
Múcio: respostas evasivas 

Agora, o 
recurso 

O candidato impugnado, 
Múcio Athayde, falou on-
tem, pelo telefone, ao 
CORREIO BRAZILIENSE. 
Com  respostas curtas e rá-
pidas, Múcio esquivou-se 
de qualquer resposta mais 
firme. O diálogo não demo-
rou mais de dois minutos. 

— Como o Sr. recebeu o 
resultado da sua impugna-
ção? 

Eu não comento deci-
sões judiciais. 

O Sr. vai recorrer ao 
TSE? — insistiu a repórter. 

Isso cabe ao meu ad-
vogado responder. 

O Sr., mesmo sendo 
um candidato impugnado, 
vai continuar fazendo cam-
panha? 

— Nada tenho a respon-
der. 

O telefonema terminou, 
mas para que ele fosse 
possível foram feitas 11 ou-
tras ligações. Na casa de 
Múcio, o empregado José 
Carlos atendeu o telefone 
três vezes e afirmou que 
ele não estava. A mesma 
resposta foi dada no seu co-
mitê. O deputado só foi en-
contrado às 22h30, na sede 
do jornal de sua proprieda-
de. 

Se para o CORREIO 
BRAZILIENSE Múcio foi 
tão lacônico, para outro ór-
gão de imprensa ele falou 
mais, afirmando acatar a 
decisão da Justiça, "como 
sempre fiz". Mas isso não 
quer dizer que ficará quie-
to. Ele já afirmou que vai 
recorrer e que tem certeza 
de que sairá vitorioso. Mú-
cio vai mais longe e decla-
ra que a decisão do TRE de 
certo modo o favoreceu. 

— A acusação que me di-
rigem muito me honra, se 
algum dia for contraprodu-
cente nesse País distribuir 
leite e pão gratuitos a popu-
lações carentes. 
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